
XIII Congresso da Associação Brasileira de Estudos do Quaternário ABEQUA 
III Encontro do Quaternário Sulamericano 

XIII ABEQUA Congress - The South American Quaternary: Challenges and Perspectives 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SEDIMENTOLOGIA DA PLATAFORMA CONTINENTAL DA BACIA DE CAMPOS 
 

Figueiredo Jr.1, A.G.; Silva1, F.T.; Pacheco1 C.E.P.; Vasconcelos2 S.C.; Kowsmann3, 
R.O. 
afigueiredo@id.uff.br 
1- Univ. Fed. Fluminense, Depto de Geologia - LAGEMAR; 2-Departamento de 
Geografia; 3- Petrobras, CENPES. 
 
Palavras-chave: Sedimentologia, Plataforma Continental, Bacia de Campos 
 
1. INTRODUÇÃO 
 A granulometria do sedimento a ser distribuída na plataforma continental depende da 
proximidade da fonte; do tipo de material sendo fornecido e da redistribuição do sedimento 
pelo efeito da transgressão marinha e também devido à potência do fluído (ondas e correntes). 
 Assim, estudos a respeito da sedimentologia, bem como da geomorfologia, podem ser 
utilizadas para caracterizar a evolução e a dinâmica atual da plataforma continental. Do ponto 
de vista aplicado, o mapeamento da distribuição sedimentar com a identificação dos processos 
atuantes compõe um conjunto de informações úteis para a avaliação da biota marinha, para 
escolha de rotas e instalações de obras de engenharia e para a pesca. Este trabalho tem como 
área de estudo a plataforma continental da Bacia de Campos (entre os estados do ES e RJ) e 
faz parte de pesquisas desenvolvidas pelo Laboratório de Geologia Marinha da UFF 
(LAGEMAR) em colaboração com a Petrobras dentro do projeto "Geomorfologia e 
Sedimentologia da Plataforma Continental: Habitats Bacia de Campos". 
 
2. METODOLOGIA 

As informações para a geração dos mapas Faciológico e de Teor de Carbonato, foram 
obtidas junto ao banco de dados do BANPETRO e da Petrobras. Para a análise faciológica 
foram a descrição do sedimento e as tenças (classificação expedita do sedimento utilizada 
pela Marinha do Brasil). Para a análise referente ao teor de carbonato foram utilizados dados 
do percentual de carbonato obtido em laboratório, a descrição das tenças e a classificação 
segundo Larssoneur (1977).  

Tendo em vista a diversidade de proveniência dos dados e a qualidade da informação 
optou-se por consolidar as 10 fácies propostas por Shepard em apenas nas 3 fácies principais: 
cascalho areia e lama. Os dados de teor de carbonato, foram classificados segundo a proposta 
de Larssoneur (1977), considerando apenas o teor de carbonato. O sedimento foi então 
identificado como Litoclástico (CaCO3 < 30%); Litobioclástico (CaCO3 >30% e <50%); 
Biolitoclástico (CaCO3 >50% e <70%) e Bioclástico (CaCO3 >70%). 
 Estas análises deram origem a dois mapas principais: mapa de faciologia (Fig. 1A) e 
mapa de teor de carbonato (Fig. 1B). Porém, para uma visualização mais integrada dessas 
informações, foi produzido ainda um mapa composto da faciologia e teor de carbonato (Fig. 
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1C), permitindo assim uma melhor visualização da relação entre o tamanho e a composição 
do sedimento. 
 
3.    SEDIMENTOLOGIA 

Por volta de 18.000 anos A.P. a regressão Wisconsiniana alcançou o seu clímax, 
expondo vastas áreas de plataforma no mundo. Durante este período o mar esteve 
provavelmente entre 100 e 130 metros abaixo da posição atual (Wright et al., 2009). No que 
diz respeito a margem continental brasileira esse fenômeno foi responsável pela exposição da 
plataforma à intensa erosão. Esta superfície plana foi dissecada por vales fluviais que 
depositavam seus sedimentos diretamente no talude (Kowsmann e Costa, 1979). O evento 
transgressivo ocorrido entre 17.500 e 6.000 anos A.P. caracterizou-se por uma rápida subida 
do nível do mar marcada por alguns intervalos de desaceleração observados na curva eustática 
de Corrêa (1980) e de Wright et al.,(2009). As relações estratigráficas e sedimentológicas 
observadas na plataforma do Rio Grande do Sul (Kowsmann et al., 1977; Figueiredo Jr., 
1975; Corrêa, 1982; Corrêa, 1996; Figueiredo Jr. e Madureira, 2004) de domínio terrígeno na 
plataforma interna e passando a carbonático (foraminiferos + moluscos) na plataforma externa 
não pode ser aplicado para toda a plataforma brasileira. A partir de Cabo Frio para norte, as 
seqüência são semelhantes, mas o domínio de carbonato (algas calcárias) é bem mais amplo 
(Milliman, 1975). Segundo Kowsmann e Costa (1979), os depósitos transgressivos 
holocênicos observados na plataforma brasileira são análogos aos modelos transgressivos 
desenvolvidos para a Costa Leste dos Estados Unidos onde esta fina camada de sedimentos 
seria formada pelo recuo da linha de costa. A partir deste modelo Swift et al., (1972); Duane 
et al., (1972) E outros, interpretaram que o lençol de areias transgressivas representaria o 
vestígio do recuo da face de praia que seria erodida pela ação das ondas. Estas areias seriam 
depositadas em porções mais internas da plataforma. A interação deste processo com os 
agentes oceanográficos e os demais sistemas costeiros como estuários sistemas lagunas – ilha 
barreiras e desembocaduras de rios seriam responsáveis pela formação de cristas arenosas, 
cabos inconsolidados e outras feições presentes na plataforma interna e média observadas na 
atualidade.   
 
4.    DISCUSSÃO 
4.1 Faciologia 

A cobertura sedimentar da plataforma continental brasileira entre o Arroio Chuí e 
Cabo Frio é predominantemente dominada por sedimentos siliciclásticos, com areias na 
plataforma interna e lama na plataforma média e externa e raras manchas de carbonato na 
borda de plataforma. Todavia, a partir de Cabo Frio aparece o predomínio do carbonato na 
plataforma externa e borda de plataforma (Figueiredo Jr. e Madureira, 2004). 

No presente estudo com auxílio de maior número de amostras e detalhamento da 
batimetria foi possível refinar os resultados obtidos anteriormente (Fig. 1A). As areias 
predominam em quase toda a extensão da plataforma desde o litoral até a plataforma externa e 
em alguns pontos ultrapassando a borda de plataforma. As lamas por sua vez ocupam a borda 
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de plataforma e um setor perpendicular a linha de costa na altura de Cabo Frio. Além disso 
existe também uma língua de lama que se estende do Cabo de Búzios até Macaé. Pequenas 
lentes de lama podem também ser encontradas distribuídas na plataforma. O cascalho a partir 
da altura de Cabo Frio até a altura do Rio Itabapuana, encontra-se predominantemente na 
borda de plataforma, interrompido uma vez ou outra pelas areias ou lamas. 

As areias da plataforma interna e média são em sua maioria siliciclásticas enquanto 
que as da plataforma externa carbonáticas, salvo na altura do Cabo de São Tomé onde as 
areias siliciclásticas atingem a borda de plataforma. As areias são originárias de contribuições 
dos rios Paraíba do Sul, Itabapuana, Itapemirim, Macaé e outros menores ao longo da 
transgressão holocênica, bem como originárias do retrabalhamento da linha de costa. Na 
altura do Cabo de São Tomé as areias sempre dominaram esta região desde um nível mais 
baixo de mar até os dias de hoje por se tratar de um pontal onde o litoral muda sua orientação 
e recebe efeitos alternados das ondas e correntes gerados pelos ventos de nordeste e as ondas 
e ventos de tempestades gerados pela passagem de frentes frias. Estes efeitos fazem com que 
a areia seja empilhada na frente do Cabo de São Tomé à medida que a transgressão marinha 
se processa. 

As lamas ao largo de Cabo Frio, do Cabo de Búzios e pequenas lentes na plataforma 
interna e média são de composição siliciclástica enquanto as de plataforma externa e borda de 
plataforma são carbonáticas. As lamas de Cabo Frio são originárias do encontro de lamas 
derivadas de norte com lamas derivadas de sul. Sua extensão até a borda de plataforma 
provavelmente é oriunda de um nível de mar mais baixo e que se perpetua até os dias de hoje 
em função da transgressão marinha holocênica. 

Os cascalhos são estritamente carbonáticos e sua ocorrência na plataforma externa e 
borda de plataforma entre o Cabo de São Tomé e foz do Itapemirim está inversamente 
relacionado com presença de sedimentos siliciclásticos na plataforma interna e média que 
inibem o desenvolvimento das algas calcárias. Além de ter águas mais limpas, as 
ressurgências de borda de plataforma auxiliam no desenvolvimento das algas carbonáticas e 
corais. 
 
4.2 Teor de Carbonato 
 A distribuição do teor de carbonato é controlada pelo aporte de sedimentos terrígenos 
e também pelas ressurgências de borda de plataforma. Na área de estudo 63% da superfície do 
fundo marinho é recoberto por sedimentos litoclásticos principalmente na plataforma interna e 
média (Fig. 1B). Por outro lado, as fácies biolitoclásticas e litobioclásticas se concentram 
entre a plataforma média e externa recobrindo aproximadamente 32% da área.  
 O predomínio dos carbonatos na plataforma externa entre o Cabo Frio e a foz do 
Itapemirim é função da contribuição terrígena que recobre a plataforma interna e também das 
ressurgências de borda de plataforma. A extensão do domínio carbonático na plataforma a 
norte do Itapemirim está relacionada ao estreitamento da plataforma e também ao pequeno 
aporte de sedimentos fornecido pelas bacias de drenagem que cortam o Grupo Barreiras. 
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4.3 Análise Integrada dos Dados de Faciologia e Teor de Carbonato 
 A integração dos dados de faciologia com o teor de carbonato permitiu observar que as 
areias são predominantemente siliciclásticas e em sua maioria cobrem a plataforma interna e 
média, enquanto as lamas da plataforma interna e média são também predominante terrígenas 
e as de borda de plataforma carbonáticas. Os cascalho são essencialmente carbonato e 
dominam a plataforma externa. 

 
Figura 1A, B e C. A. Mapa da distribuição faciológica. B. Mapa do teor de carbonato e C. 
Mapa integrado da faciologia com o teor de carbonato. 
 
5. CONCLUSÕES 
 O mapeamento da distribuição sedimentar permitiu observar que os sedimentos 
terrígenos predominam nas áreas mais rasas onde ocorreu maior aporte sedimentar enquanto 
os sedimentos carbonáticos ocorrem longe da influência do aporte terrígeno. O estudo 
permitiu também deduzir que alguns processos que influenciam a sedimentação atual, 
estiveram ativos desde o início da transgressão holocênica. 
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